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Novohospitalseráentregueamanhã

A unidade de campanha do Gama foi liberada para funcionar. Estrutura tem 100 leitos de UCIs com ventilaçãomecânica.
Investimento foi de R$ 6,875.000. NoDF, 478mil pessoas receberam, até ontem, a 1ª dose dos imunizantes e 274mil, a segunda

» SAMARA SCHWINGEL

A manhã, o primeiro dos
três hospitais de campa-
nha, construídos pelo
Governo do Distrito Fe-

deral como forma de combate à
pandemia de covid-19, deve co-
meçar a receber pacientes. A es-
trutura, instalada no Centro
Olímpico do Gama, contará com
100 leitos de unidades de cuida-
dos intermediários (UCIs) com
ventilaçãomecânica, drogas va-
soativas e diálise à beira leito, o
que permite o atendimento a pa-
cientes em estado grave. Ontem,
os técnicos da Secretaria de Saú-
de realizaram uma vistoria na
unidade e autorizaram o início
dos atendimentos.
A previsão anterior era de que

os hospitais de campanha abris-
sem as portas em 14 de abril. Po-
rém, aunidadedoGama, com in-
vestimento de R$ 6.875.000, será
a primeira a entrar em funciona-
mentomais de 20 dias depois do
primeiro prazo estabelecido. A
expectativa da pasta é de que as
outras duas unidades— no Au-
tódromo Internacional Nelson
Piquet, no Plano Piloto, e emCei-
lândia, na Escola Parque Anísio

Teixeira — também comecem a
receber pacientes nas próximas
semanas. A data depende do an-
damento das vistorias realizadas
por técnicos da secretaria para
verificar se as estruturas e leitos
atendem às especificações e se

estão empleno funcionamento.
Atualmente, há 480 leitos de

UTIs para o tratamento do coro-
navírus na rede pública, sendo
que 84,75%está ocupado, 70 uni-
dades estão livres e 21 bloquea-
das aguardando liberação. Na re-

de privada, a ocupação é de
90,39%. Dos 375 leitos, 33 estão
disponíveis e 40 bloqueados. Na
fila por uma UTI, ontem, havia
136 pessoas, sendo 29 com sus-
peita ou confirmação de infecção
pelo novo coronavírus.

O número de casos, de acor-
do com o último boletim epide-
miológico da Secretaria de Saú-
de, chegou a 383.030, sendo
que 799 foram notificados on-
tem. O DF acumula 7.978 mor-
tes, 52 notificadas nas últimas
24h. A média móvel de casos na
capital federal chegou a 900,
15,16% menor que o índice de
14 dias atrás. Já a mediana de
mortes está em 37,14, menos 38
do que há 14 dias. A taxa de
transmissão está em 0,95.

Vacinação continua
Ontem, a partir do meio-dia,

as pessoas com comorbidades,
de 55 a 59 anos, puderam reali-
zar o agendamento para a vaci-
nação contra a covid-19. Po-
rém, pessoas relataram dificul-
dades em acessar o site. Segun-
do a Secretaria de Saúde, havia,
inicialmente, apenas 29 mil va-
gas disponíveis, pois era o nú-
mero de doses que estavam nas
regiões de saúde. Ao longo do
dia, a pasta distribuiu mais 30
mil doses, das 60 mil da Astra-
Zeneca destinadas a esse públi-
co, e reabriu o agendamento.
“Só abrimos as vagas quando as

doses estão nas unidades de
saúde para sabermos para onde
mandar os pacientes e termos
segurança”, explicou a subse-
cretária de Planejamento em
Saúde, Christiane Braga.
Até as 19h de ontem, segundo

balanço da secretaria, 115 mil
pessoas com comorbidades ha-
viam se cadastrado no sistema e
29 mil agendado a aplicação da
primeira dose (D1) para os próxi-
mos dias. A expectativa é que,
amanhã, as pessoas com comor-
bidades e 59 anos comecem a re-
ceber os imunizantes. Até o fe-
chamento desta edição, campa-
nha havia vacinado 478mil com
aD1 e 274mil com aD2. Ontem,
7.512 receberam a primeira dose
e 4.297, o reforço.
Na terça-feira, a Secretaria de

Saúde chegou a divulgar que
puérperas com comorbidades
estariam fora do primeiro grupo
de vacinação. No entanto, no
dia seguinte, a pasta corrigiu a
informação e afirmou que tanto
grávidas quanto puérperas por-
tadoras de alguma comorbida-
de estavam incluídas na primei-
ra etapa da vacinação e contem-
pladas com as 10 mil vagas ini-
ciais do agendamento.
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APERGUNTAQUE
NÃOQUERCALAR….

Oqueestápor trásdessa
insistênciade

bolsonaristas coma
cloroquinapara

tratamentode covid-19?
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O que você quis dizer
nas redes sociais com a
declaração de que quem
tem padrinho político se
livra de investigação
policial?
Osagentescorruptos

manchamas
corporaçõesdeque
fazemparte, aterrorizam
aspessoaspormeiode
ameaçaseviolências
físicaseprovocamdanos
muitasvezes irreparáveis
aoerário.Nãopodemos
serconiventescom
nenhumtipodesituação
decorrupçãoe temos
semprede investigare
punirquemcometeesses
crimes.

Essa ingerência política
temocorrido noDF?Pode
citar algumcaso?
É notório que há

casos de corrupção em
quase toda
administração pública,
fato comprovado pelas
inúmeras reportagens
na imprensa,
investigações nas
corregedorias e
processos
administrativos
disciplinares que
existem nos mais
diversos órgãos. Ontem
(anteontem) mesmo,
para citar apenas um
entre inúmeros casos,
este Correio
Braziliense noticiou
que funcionários do
Detran superfaturavam
contratos em até
1.400%. Fatos como
esse acontecem com
demasiada frequência,
o que revolta a
população e exige com
que nós,
parlamentares,
tomemos medidas
para fiscalizar e
denunciar.

Achaque aPCDF está
engessada por forças
políticas?
Emnenhum

momento do vídeo
menciono aPolícia Civil
ou qualquer Polícia de
formanominal. Oque
fiz foi apenas consternar
uma indignação geral
contra agentes públicos
corruptos e omal que a
corrupção traz para a
sociedade – semcitar
nenhumórgão ou
corporação.Tenhouma
longa e profícua relação
de respeito e de
admiraçãopelas forças
policiais, tanto é que
pertenci aos quadros da
Polícia Federal por anos
e durantemeumandato
tenho encaminhado
emendas parlamentares
e trabalhado firmepara
assegurar a saúde e os
direitos dos agentes de
segurança.

Eo caso da
administração regional
doGama?O servidor
apanhou por cobrar
propina?
Não fiz nenhuma

acusação oumenção
específica a esse caso.
Apenasmeutilizei desse
fato para consternar, de
maneira geral, um
sentimento de injustiça
e impunidade que
acontece em todooPaís
quanto a corruptos e
corruptores. Espero e
cobrarei que opoder
público investigue a
fundo essa situação.

Oque está por trás disso?
Nãosabemosainda,

masesperoqueanossa
competentepolíciaeo
poderpúblico
investiguemafundopara
quenadafiqueencoberto.

Deputada distrital
Júlia Lucy (Novo)

Primeira derrota
deBia Kicis naCCJ
Napresidência daCCJ daCâmara, a deputadaBia Kicis
(PSL-DF) sofreu ontemaprimeira derrota. Por 33
votos a 32, a comissão decidiu rejeitar proposta que
estabelecia a possibilidade de impeachment de
ministros do SupremoFederalTribunal (STF) que
usurpassemcompetência doCongressoNacional. O
parecer derrotado foi apresentadopela deputadaChris
Tonietto (PSL-RJ) que destacou comoexemplo de
“ativismopolítico” decisões do Supremo, comoaque
descriminalizou o aborto no caso de fetos anencéfalos;
a que liberoupesquisas comcélulas-tronco; e a que
reconheceu aunião estável homoafetiva.Todos temas
repudiados pelos bolsonaristas, sinal de que o enfoque
seria de censura judicial. Certamente há temas bem
mais controversos, fora da pauta de costumes, para se

contrapor ao STF.

Inquéritos ilegais
Autora de projeto de teor semelhante anexado à
proposta principal, Bia Kicis argumentou que o
Supremo extrapola suas atribuições ao abrir
determinados inquéritos contra deputados.

“Deveríamos ter a solidariedade dos parlamentares
quando veem colegas sendo injustamente
investigados em inquéritos que não têm

fundamento jurídico e que afrontam todos os
direitos e garantias individuais e do devido

processo legal”, afirmou Kicis.

MPDFTpode perder
assento noCNMP
OMinistério Público do

Distrito Federal eTerritórios
(MPDFT) está prestes a

perder umassento cativo no
ConselhoNacional do

Ministério Público (CNMP). A
Comissão deConstituição e
Justiça (CCJ) naCâmara dos
Deputados aprovou a

admissibilidade deproposta
de emenda àConstituição
que altera as regras de
composiçãonoórgão

responsável pelo controle
externoda atuaçãode

promotores e procuradores. A
proposta prevê a redução—
dequatro para três—do
númerodemembros do
CNMPoriundos do

Ministério Público daUnião,
que serãoprovenientes do

Ministério Público Federal, do
Ministério Público do
Trabalho e doMinistério
PúblicoMilitar, deixando,
assim, de assegurar a

representação doMPDFT.
Eles terão de concorrer a uma
das três vagas que a PEC

destina a representantes dos
Ministérios Públicos dos
estados oudoDistrito
Federal. A articulação é

liderada pela presidente da
CCJ, Bia Kicis (PSL-DF).

Nomeações
engavetadas

Naprática, oMPDFTestá
sem representaçãonoCNMP

háumano emeio.O
promotor de JustiçaMoacyr
Rey Filho foi designado em
novembrode 2019pela

procuradora-geral de Justiça
doDF, FabianaCosta, para a
vaga doórgão,mas o Senado
segurou anomeação.Onome

dele foi aprovadopor
unanimidade depois de

sabatina naCCJ, emmarçodo
anopassado,masnunca foi
submetido ao crivo do
plenário. Estãonamesma
situação aprocuradora
Ediene Lousado, ex-

coordenadora doGaecona
Bahia e o juiz PauloMarcos de

Farias, que atuou em
processos da Lava-Jato no
gabinete dosministrosTeori
Zavascki e EdsonFachin.
Após aprovação, eles seriam
nomeados pelo presidente
Jair Bolsonaro e empossados
pelo presidente doCNMP, o

procurador-geral da
República, AugustoAras.Mas
isso nunca aconteceu. Emvez

de rejeitar nomes que
poderiamcontrariar
interesses políticos, os
senadores simplesmente

engavetaram. Bemmais fácil.

Linha-dura
Dois juízes linha-dura forampromovidosadesembargadores
doTribunalde JustiçadoDistritoFederal eTerritórios (TJDFT):
LuisGustavoBarbosadeOliveira eAlvaroCiarlini. Eles já

vinhamatuandocomosubstitutosnosegundograu,masagora
foramefetivados.Ciarlini foi o juizdosprocessosnaesfera cível
daOperaçãoCaixadePandoraecondenou, comceleridade,
váriospolíticos. LuísGustavo foipolicial federal, promotorde
Justiça e juizdaVaradeEntorpecentes, considerado rigoroso.

RIPPAULO
GUSTAVO

Na tragédia brasileira
da pandemia, só
faltavamesmoo
coronavírus levar
alguémque fazia as
pessoas sorrirem.
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Nanoite desta quarta-feira, houve aplicação de imunizantes, por drive-thru, no SetorMilitar Urbano
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